A Cigarra e a Formiga

A cigarra cantou no verão
Esperando o inverno chegar
A formiga não descansou
Trabalhou duro, até se cansar.

E quando o inverno chegou
A cigarra desesperada
Não tinha onde ficar
Não construiu sua casa
E pra formiga se pôs a chorar

- Ai de mim amiga formiga
Que frio terrível de suportar
Cantei pra alegrar a vida
E agora não tenho onde morar.

E a formiga,
Solene e formal respondeu:
-Trabalhar, querida cigarra
É a nossa obrigação
Já que cantou no verão
Esquecendo o seu dever
Agora dance no inverno
E tente se aquecer pra não sofrer.
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